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IE/UFRJ/PPGE – Programa de Pós-Graduação em Economia 

Curso Macroeconomia Pós-Keynesiana (IEE 831 - Tóp. Avançados Teoria Econ. Pós Keynesiana) 

Prof. Luiz Fernando de Paula (luiz.fpaula@ie.ufrj.br e http://www.luizfernandodepaula.com.br)  

 

Objetivo: Tomando como base a experiência docente e de pesquisador do professor com a macro pós-

keynesiana, o curso tem como objetivo prover uma base teórica sólida sobre a macroeconomia PK, tendo 

como ponto de partida o conceito de incerteza não-probabilistica, de economia monetária da produção, o 

principio da demanda efetiva, o circuito finance-funding e a noção de socialização de investimentos. Para 

tanto, analisa temas centrais da macroeconomia PK – determinação do produto e emprego, flutuação cíclica, 

estabilização e endogeneidade da oferta de moeda. O curso irá também discutir alguns assuntos 

contemporâneos da macroeconomia – como hierarquia de moedas e redução de “policy space”, 

macroeconomia ecológica e temas relacionados à política econômica, como socialização de investimentos e 

coordenação de políticas macroeconômicas, se contrapondo a visão do Novo Consenso Macroeconômico. Os 

autores PK referenciados incluem, além do próprio Keynes, Paul Davidson, Hyman Minsky, Jan Kregel, Philip 

Arestis, Sheila Dow, e Fernando Cardim de Carvalho, entre outros. 

Dinâmica do curso: o curso será ministrado com aulas expositivas, seguida de discussões sobre aula e artigos, 

além de seminários dos alunos. 

Programa: 

1) Introdução: pós-keynesianos e outras escolas de teoria macroeconômica 

Lima et al (1999, introdução); Carvalho (2020, cap. 1) 

2) Fundamentos da teoria pós-keynesiana: incerteza não-probabilística e convenções; princípios da teoria 

pós-keynesiana e o conceito de economia monetária 

Davidson (1982-83); Carvalho (1991); Carvalho (2020, cap.3-4) 

3) Principio da demanda efetiva e desemprego em Keynes; determinação de emprego e salários 

Miglioli (1991, cap.1); Davidson (2011, cap. 2 e 12); Hartwig (2007); Possas (1986) 

4) Consumo, poupança e multiplicador de renda; eficiência marginal do capital, expectativas de longo 

prazo e decisões de investimento; constrangimentos financeiros ao investimento 

Davidson (2011, cap. 304); Trigg (2006); Minsky (1986, cap.8), Oreiro (2025, cap.3) 

5) Definição de liquidez e demanda por moeda; preferência pela liquidez e determinação da taxa de 

juros; escolha de ativos e modelo de taxa própria de juros 

Carvalho (2020, cap. 5 e 6); Carvalho et al (2015, cap.4); Bibow (2006); Oreiro (2025, cap.4). 

6) Endogeneidade da oferta de moeda: visão horizontalista e estruturalista; o papel dos bancos em 

economias monetárias 

Moore (1988); Dow (2006); Lavoie (2014, cap. 4); Paula (2003); Paula (1999); Paula e Alves Jr (2003) 

7) Critica ao modelo de poupança prévia e a abordagem convencional da teoria de intermediação 

financeira; o circuito de financiamento-poupança-investimento 

Keynes (1988); Studart (1995-96); Paula (2013); Carvalho (2015, cap.6) 

8) Hipótese da fragilidade financeira e instabilidade cíclica em Minsky; aplicações da HFF 

Minsky (1986, cap. 9); Kregel (1997); Bonizzi e Kaltenbrunner (2021); Paula e Alves Jr (2000); Martins 

et al (2024) 

9) Macro aberta e finanças internacionais: assimetria monetária internacional e redução do “policy 

space”; taxa de câmbio numa perspectiva pós-keynesiana 

Paula et al (2025, cap. 1 e 2); Kaltenbrunner (2015); Harvey (2012 ; 2025) 

10) Macroeconomia ecológica pós-keynesiana 

Chenet et al (2021); Fontana e Sawyer (2016); Saes e Romeiro (2019) 

11) Inflação e estabilização de preços; crítica ao Novo Consenso em Macroeconomia 

Davidson (2011, cap.10);  Arestis e Sawyer (2008); Paula et al (2018) 

12) Eficácia de políticas ativistas, “socialização do investimento” e coordenação de politicas 

Arestis e Sawyer (1998): Carvalho (1997): Kregel (1994-95); Terra (2019) 
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